
24 DE MAIO:
VAMOS OCUPAR BRASÍLIA!
O movimento sindical em luta contra a terceirização e as refor-
mas trabalhista e da Previdência vão ocupar Brasília no dia 24 
contra as reformas que retiram os nossos direitos. Vamos refor-
çar a luta nas bases, ocupar o Congresso, organizar uma nova 
Greve Geral ainda maior e mais forte para confrontar os depu-
tados e senadores a serviço deste governo que quer esculham-
bar o país com uma política neoliberal que vai aumentar a 
pobreza e tornar o Brasil uma colônia de mera exportação de 
matéria prima e mão de obra análoga à escravidão para o capi-
tal internacional. Foi neste sentido que caminharam a aprova-
ção da PEC do fim do mundo, os cortes de investimentos 
sociais, a liberação da terceirização na atividade-fim e o 
aumento das privatizações.

Por isso, temos que avançar na luta contra a votação da refor-
ma trabalhista no Senado, contra a votação da reforma da 
previdência no plenário da Câmara e pela revogação da tercei-
rização irrestrita. Vamos avançar marchando e ocupando Brasí-
lia! Fora Temer! Abaixo as reformas, a terceirização! Por nossos 
direitos!
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TOCHA
Classe Trabalhadora irá confrontar deputados e 

senadores que querem retirar direitos
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O Sindipetro/SJC vai disponibilizar ônibus para levar a sua dire-
toria e os companheiros da base que possam se juntar a esta 
luta. Vamos engrossar a união da classe trabalhadora e levar as 
bandeiras dos petroleiros!

As centrais sindicais, tal qual a FNP, no que diz respeito aos 
direitos da categoria e da defesa da Petrobrás, já estão percor-
rendo os gabinetes dos deputados e senadores. Essas ativida-
des seguem a agenda de lutas amplificada pela Greve Geral do 
dia 28 de abril, que alcançou cerca de R$ 35 milhões de traba-
lhadores no país. A dimensão da Greve Geral ultrapassou o 

boicote e campanha contrária da imprensa burguesa/corpora-
tiva, que um dia antes fazia terrorismo televisivo sobre o falso 
déficit da Previdência para tentar minar a adesão dos trabalha-
dores à Greve. 

Também estão ocorrendo atividades nos aeroportos e nas 
bases para cobrar a responsabilidade dos deputados e senado-
res nestas votações contra o povo trabalhador e o agravamen-
to destas políticas neoliberais do governo Temer, que estão 
paralisando o país.

#OcupaBrasília
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CONTRA AS REFORMAS 
TRABALHISTA E DA 
PREVIDÊNCIA E A LEI 
DA TERCEIRIZAÇÃO



Falta de EPIs e segurança
precarizam atividades da Revap
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A direção do Sindipetro/SJC cobrou da gerência da 
Revap os problemas na unidade, que, inclusive, foram 
apontados na última reunião da CIPA. Quando questio-
nado, o RH diz que não sabia das falhas. O problema de 
desabastecimento de materiais de boa qualidade, 
inclusive, EPIs em quantidade suficiente ocorre em 
toda a refinaria e outras unidades de refino por causa 
da centralização do setor de compras. 

O trabalhador preenche os formulários pedindo dois 
ou três EPIs, mas, apesar do formulário apontar a neces-
sidade de mais, só recebe um deles. Em alguns casos, só 
há EPI de um tamanho, o que não atende a todos os 
empregados. O trabalhador não pode operar sem EPI.

Ainda há subnotificação de acidentes. A parada atual 
para a manutenção é a que apresenta o maior número 
de ocorrências. No início do mês, um trabalhador 
passou mal e foi levado ao SO devido a H2S na área. 

Outro problema é quanto às vagas no estacionamento 
destinados aos idosos. Os táxis estão ocupando esta 
área. Também há falhas na iluminação nas áreas das 
oficinas da MI no prédio de manutenção. 

Há excesso de buracos nas vias internas da refinaria, 
como: a Av. E-76, N-42 ao lado do espaço 30. A via de 
acesso do TEVAP ao CEPE também tem buraco. O por-
ta-capacete foi tirado do restaurante. Não há proteção 
na portaria contra a chuva. 

As gerencias setoriais estão perdidas, não sabem ou 
não querem resolver os problemas. As condições de 
trabalho estão se deteriorando em alguns pontos com 
a inoperância do RH local. 

Isso é inaceitável porque afeta diretamente as condi-
ções de trabalho. A refinaria tem que resolver estes pro-
blemas. 

A sala de descarte de amostras e 
lavagem de frascos tem um odor forte

Acabou o solvente específico para a lavagem 
de garrafas e vidrarias há, pelo menos, dois 

meses. Está sendo utilizado o QAV, que não é 
solvente adequado para a limpeza dos frascos

Faltam materiais sobressalentes para a manu-
tenção das capelas e mão de obra treinada para 

consertar as capelas, que estão danificadas.

Os frascos de amostragem pequenos não são 
repostos. As amostragens estão sendo feitas em 

garrafas de 1 litro, gerando mais resíduos e 
exposição do trabalhador.

Há problemas de reposição de luvas nitrílicas 
azul e verde, luva de vaqueta, camisa, calça, 

botina, pano, papel toalha há mais de um ano. A 
situação piorou de dezembro para cá. 

Os reagentes para as análises são de qualidade 
inferior, não tem a pureza necessária para 

serem utilizados. 

Os armários de arquivo de amostras de garrafas 
de vidro na sala de testemunha não têm bande-

ja de contenção. Uma garrafa quebrada pode 
contaminar as outras abaixo. Já há pedido de 
compra desde 28/03/16, mas até agora nada

OS PROBLEMAS NO LABORATÓRIO ESTÃO
SE ACUMULANDO EM RITMO ACELERADO
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DUPLA

52
DUPLA

43

ELEIÇÕES DA PETROS
DE 12 A 26 DE JUNHO

PARA O CONSELHO FISCAL

PARA O CONSELHO DELIBERATIVO

Agnelson Camilo da Silva 
(Secretário Geral do 
Sindipetro PA/AM/MA/AP)

T ITUL AR SUPLENTE
Adaedson Bezerra da Costa

(Coordenador Geral do
Sindipetro-LP)

Marcos André dos SantosRonaldo Tedesco 
(Atual presidente do
Conselho Fiscal da Petros)

SUPLENTET ITUL A R

A próxima eleição para os Conselhos Deliberativo e Fiscal da 
Petros ocorrerá de 12 a 26 de junho. Serão eleitas uma dupla 
titular e outra suplente para mandato de quatro anos em cada 
um destes Conselhos.

O Sindipetro/SJC e a FNP (Federação Nacional dos Petroleiros) 
indicam o voto em Ronaldo Tedesco e Marcos André (dupla 43) 
para o Conselho Deliberativo e em Agnelson Camilo e Adaed-
son Costa (dupla 52) para o Conselho Fiscal.

Os participantes da Petros poderão votar no Portal Petros na 
internet, acessando a área do participante por meio de login e 
senha. A votação por meio do telefone (0800 602 7550) neces-
sitará de uma senha específica que será enviada pela Petros 

por e-mail ou Correios.

A eleição dos representantes dos trabalhadores nos Conselhos 
da Petros assume uma importância ainda maior devido a con-
juntura de ataques de Pedro Parente e MiShell Temer à Petro-
brás. É a eleição de companheiros comprometidos com os 
trabalhadores que garante voz para cobrarmos, denunciarmos, 
por exemplo, irregularidades sobre a carteira de investimentos 
da Petros, o que pode fragilizar o fundo de pensão. Outra 
cobrança permanente a ser feita é o aporte da patrocinadora e 
a luta contra a separação de massas e a cisão. 

Por isso, vote em companheiros que atuarão pelo bem da cate-
goria e deste bem do povo brasileiro, que é a Petrobrás.

Sindipetro/SJC e FNP apoiam dupla 43 para Conselho 
Deliberativo e dupla 52 para o Conselho Fiscal da Petros
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O Sindicato recebeu a denúncia de que Técnicos 
de SMS que estão assumindo a Brigada durante a 
parada para a manutenção estão tendo a hora de 
almoço descontada da remuneração. Todos 
sabem que quem assume a Brigada de Emergên-
cia trabalha em regime de turno e fica à disposi-
ção enquanto faz a sua alimentação. 

É a incompetência gerencial criando mais um 
possível passivo trabalhista para a Petrobrás! Não 
vai ficar barato!

Recebemos uma denúncia grave de que o GPI do 
DH estaria emitindo PT para trabalhos da parada 
para a manutenção no DCCF. Isso é muito grave. A 
PT só pode ser emitida após a checagem in loco 
pelo responsável. Nenhum operador é obrigado a 
emitir PT cuja atividade ele não pode acompa-
nhar.

Haverá uma palestra no Sindicato no dia 8 de 
junho, às 18h, sobre benzenismo com o dirigente 
Júlio Cesar, que participa das Comissões Nacional 
e Estadual do benzeno. É importante a participa-
ção de todos os trabalhadores da base.

Em seguida, às 19h, o Dr. Paulo Saldiva fará pales-
tra sobre poluição do ar. O Dr. Paulo é médico do 
hospital das clínicas da USP e já participou de 
Congresso da FNP no Sindicato há alguns anos. 
Será uma excelente oportunidade para sabermos 
mais sobre os riscos dos contaminantes atmosfé-
ricos para a saúde.

Participem!

Parada de manutenção

Emissão de PT

Palestras no 
Sindipetro/SJC

08/06 18H
BENZENISMO
COM JÚLIO CESAR

08/06 19H
POLUIÇÃO DO AR

COM DR. PAULO SALDIVA


